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Trevo

	 

	O cordão se rompe, a encruzilhada se faz ver: muitos caminhos a seguir, decidir aonde ir e procurar o que fazer. Provar que é independente, manter-se sempre consciente e nunca retroceder. 

	Arrogante e prepotente, o jovem torna-se um deus. Mas um dia vem o choque, ao saber que é deus do rock, não deus imortal. Arrependimento, por ter ficado no centro, ou seguido a folha errada, do trevo.

	 

	30/05/1993. 

	
Reflexo

	 

	O reflexo é a sutileza de um olhar.

	 

	1995.

	
Prisão sem grades

	 

	A dor não é física, mas metafísica.

	Uma prisão sem grades é uma prisão sem portas.

	 

	27/04/1995.

	
Reflexo inevitável

	 

	Fugir do inevitável é como fugir de si mesmo: quando se depara com o espelho, ele se quebra. 

	 

	11/05/1995.

	
O grito

	 

	Estou gritando, em silêncio: meu grito silencioso querendo o infinito, diante do poder que é limitado. 

	 

	08/06/1995.

	
Miséria

	 

	Escárnio, dor e podridão. Trapos fétidos, pés no chão. Olhos remelentos, anuviados. A boca arreganhada: escárnio, dor e podridão.

	 

	07/07/1995.

	
Criança

	 

	Para Wellington.

	 

	Criança, tua inocência mágica transforma o nosso planeta em bola de futebol. Teu velotrol é uma nave possante. Um simples cano torna-se luneta. Teus braços podem ser asas. Teu olhar é um misto de curiosidade e transgressão. Teus lábios inocentes proferem a verdade. São mágicas para ti as bolhas de sabão. Teus passos são passos de gigante. E és tão frágil como uma flor. A flor que tu esmagas, sem maldade, entre as tuas mãozinhas infantis. Teu choro é um grito, e teu sorriso é um sol. Teu tempo é marcado por uma flor que nasce, uma fruta que amadurece, um sonho que dá lugar a outro. 

	Mas, minha criança, um dia, tu perderás a inocência, e a vida matará em ti a capacidade de sonhar. Tão pequena diante do mundo, tu desejarás adormecer. 

	Não adormeças, criança. Por favor, não adormeças.
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